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I - RELATÓRIO  
 

O Projeto de Lei nº 1.635, de 2015, de autoria do nobre Deputado Heráclito 

Fortes, pretende homenagear o Governador Eduardo Campos, nomeando a 

Ferrovia Transnordestina, que passará a denominar “Ferrovia Governador Eduardo 

Campos”.  

 Em sua justificativa o nobre Deputado enaltece a figura pública de Eduardo 

Campos, pela importância de seu trabalho, responsável pela melhoria da vida do 

povo pernambucano.  

Submetida à apreciação conclusiva das Comissões, conforme o art. 24, II, 

do Regimento Interno da Câmara dos Deputados, a iniciativa foi distribuída à 

Comissão de Cultura e à Comissão de Viação e Transportes, para a análise do 

mérito, assim como à Comissão de Constituição e Justiça e de Cidadania, para a 

verificação da constitucionalidade, juridicidade e técnica legislativa.  

 

A matéria foi aprovada por unanimidade na Comissão de Viação e 

Transportes, por atender ao disposto no art. 2º da Lei nº 6.682, de 27 de agosto de 

1979, que dispõe sobre a denominação de vias e estações terminais do PNV.  

 

Esgotados os prazos regimentais, não foram apresentadas emendas à 

proposição.  
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É o relatório.  

 

II - VOTO DO RELATOR 

 

O Projeto de Lei nº 1.635, de 2015, que ora analisamos, de autoria do 
ilustre Deputado Heráclito Fortes, tem por objetivo homenagear Eduardo Campos 
nasceu no Recife em 10 de agosto de 1965. Formou-se em Economia pela 
Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), onde começou sua militância 
política como presidente do Diretório Acadêmico. Em 1986, participou da 
campanha à reeleição de Miguel Arraes, seu avô, ao governo de Pernambuco, 
tornando-se seu chefe de gabinete. 

   
Em 1990, filiou-se ao PSB, pelo qual foi eleito deputado estadual. Chegou 

ao Congresso Nacional em 1994 e, no ano seguinte, foi secretário do governo e da 
Fazenda. Foi reeleito em 1998 para a Câmara Federal como deputado mais 
votado de Pernambuco. Seu terceiro mandato como deputado veio em 2002, 
quando se tornou um dos principais articuladores do governo Luiz Inácio Lula da 
Silva. No ano seguinte, assumiu a pasta de Ciência e Tecnologia e, em 2005, 
chegou à presidência nacional de seu partido.  

 
Foi eleito governador de Pernambuco em 2006. Com índices altos de 

popularidade e governo bem avaliado, conquistou a reeleição ainda no primeiro 
turno, tornando-se o governador mais bem votado do Brasil em 2010. 

  
Eduardo Campos ocupou o Governo de Pernambuco durante sete anos 

(2007–2014). Na primeira gestão, destacam-se projetos e obras estruturadoras 
como a ferrovia Transnordestina, a Refinaria de Petróleo Abreu e Lima, a fábrica 
de hemoderivados Hemobrás e a recuperação da BR-101. 

 

O socialista colocou as contas públicas na internet com o Portal da 
Transparência do Estado, considerado pela ONG Transparência Brasil o segundo 
melhor do país, entre os vinte e seis estados da federação e o Distrito Federal. O 
estado de Pernambuco cresceu acima da média nacional (3,5% em 2009) e os 
investimentos foram de mais de R$ 2,4 bilhões em 2009, contra média histórica de 
R$ 600 milhões/ano. A administração foi premiada pelo Movimento Brasil 
Competitivo. 

 
Na segurança pública, houve redução dos índices de violência com a 

implantação do programa Pacto pela Vida. O número de homicídios no estado 
sofreu uma queda 39,10% desde o início do programa. Além disso, 88 municípios 
pernambucanos chegaram a uma taxa de Crimes Violentos Letais Intencionais 
(CVLI) menor que a média nacional, que é de 27,1 por 100 mil habitantes. A 
redução também ocorreu com crimes como roubos e furtos. Entre 2007 e 2013, 
houve uma diminuição de 30,3% neste tipo de delito no estado. 

 
Em 2013, Eduardo anunciou o rompimento com o governo Dilma, saindo da 

base aliada junto com seus correligionários, orientando-os a entregarem os cargos 
de confiança nos vários escalões. 

 
Entre os motivos do rompimento, Campos apontou a manutenção da 

aliança do governo Dilma com setores políticos tradicionais, entre os quais, com o 
PMDB. Aproximou-se de Marina Silva e a acolheu, com seus aliados, no PSB, 
chamando o novo movimento de "Nova Política". Este rompimento provocou uma 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Ferrovia_Transnordestina
https://pt.wikipedia.org/wiki/Refinaria_Abreu_e_Lima
https://pt.wikipedia.org/wiki/Hemobr%C3%A1s
https://pt.wikipedia.org/wiki/BR-101
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rachadura entre a PSB e os aliados à presidente Dilma Rousseff do PSB do Ceará, 
com seu líder Ciro Gomes. 

 
Em outubro de 2013, o então governador Eduardo Campos anunciou a 

aliança programática com a Rede Sustentabilidade, liderada por Marina Silva, cujo 
pedido de registro do novo partido havia sido negado pelo Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE). A aliança foi formalizada em 4 de fevereiro de 2014, no evento que 
lançou as bases para elaboração do programa de governo do PSB-Rede. Na 
mesma data, o Partido Popular Socialista (PPS), através do deputado 
federal Roberto Freire, formalizou a entrada do partido na aliança. 

 
Em 13 de agosto de 2014, o então candidato à presidência da República 

embarcou em um avião, que saiu do Aeroporto Santos Dumont, na cidade do Rio 
de Janeiro, por volta das 9h, com destino ao município de Guarujá, para cumprir 
agenda de campanha. 

 
Por volta das 10h, o avião caiu sobre uma área residencial do bairro do 

Boqueirão, no município de Santos, Estado de São Paulo, sem deixar 
sobreviventes. 

 
Eduardo Campos faleceu no mesmo dia que seu avô Miguel Arraes, morto 

no ano de 2005. Foi sepultado em 17 de agosto de 2014 no Cemitério de Santo 
Amaro, no Recife, ao lado do túmulo do avô e do tio Carlos Augusto de Arraes. 

 
Assim, por concordar inteiramente com o valor do pleito, somos pela 

aprovação do Projeto de Lei nº 1.635, de 2015.  
 

 

Sala da Comissão, em        de        de 2015. 

 

 

Deputado MENDONÇA FILHO 

Relator 
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